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COMPORTAMENTO FENOLÓGICO DE SEIS VARIEDADES DE UVA
SEM SEMENTES NAS CONDIÇÕES TROPICAIS DO VALE DO

RIO SÃO FRANCISCOI

PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃ02, FERNANDO MENDES PEREIRN

RESUMO- O presente trabalho teve como objetivo caracterizar as diferentes fases do cicIo fenológico e as exigências térmicas de seis
variedadesde uva sem sementes no Vale do Rio São Francisco. O experimento foi conduzido em um vinhedo pertencente à Embrapa
Semi-Árido,em Petrolina, PE, durante os anos de 1997 e 1998, correspondendo a quatro cicIos de produção, cujas datas de poda foram,
respectivamente,16-06-1997, 13-11-1997, 25-03-1998 e 10-08-1998. As variedades utilizadas foram Vênus, Arizul, Beauty Seedless,
ThompsonSeedless, Marroo Seedless e Canner, enxertadas sobre porta-enxerto IAC 572 ('Jales'). Avaliou-se a duração dos estádios
fenológicos: início de brotação, plena floração, início de amadurecimento das bagas e final de maturação. As exigências térmicas foram
observadasem termos de graus-dia (GD) necessários para cada variedade atingir a fase fenológica a partir da poda. A duração média
dociclofenológico (poda ao final de maturação) variou de 98 dias na variedade Beauty Seedless até 120 dias na 'Canner'. As quatro
épocasde poda exerceram grande influência sobre a fenologia e exigências térmicas da videira, sendo a poda de março/98 aquela que
promoveuuma menor duração do cicIo fenológico para a maioria das variedades. A soma térmica média necessária variou de 1.447 GD
em'Vênus' a 1.966 GD na variedade 'Canner'.

Termospara indexação: vitis vinifera L., videira, fenologia, exigências térmicas.

PHENOLOGICAL BEHAVIOR OF SIX SEEDLESS GRAPE VARIETIES IN THE TROPICAL
CONDITIONS OF VALE DO RIO SÃO FRANCISCO, NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT-This research aimed at characterizing the different stages of phenological cycIe and thermal demand of six seedless
grapevarieties at environmental conditions of Vale do Rio São Francisco, Northeast of Brazil. The experiment was carried out in a
vineyardwhich is part ofEmbrapa Sem i-Árido at Petrolina, state ofPemambuco, during 1997 and 1998, corresponding to four production
cycles,whenthe pruning dates were, respectively: 06.16.1997, 11.13.1997,03.25.1998 and 08.10.1998. The varieties tested were Vênus,
Arizul,Beauty Seedless, Thompson Seedless, Marroo Seedless and Canner grafted on IAC 572 ('lales') rootstock. The phenological
stageswere:begining of sprouting, flowering, beginning of ripening and harvest time. The thermal characterization was observed in
termsofdegrees / day (GD) necessary to different phenologycal phases. The results showed that the average time taken from pruning
toharvestingvaried from 98 days for 'Beauty Seedless' to 120 days for 'Canner'. The four pruning times had great influence on the
phenologyand thermal demands of the plants, the pruning of march 1998 having promoted a smaller duration of the phenological cycIe
formostofthe varieties. The thermal sum varied from 1,447 GD in 'Vênus' to 1,966 GD in the variety 'Canner'.

IndexTerms: Vi tis vinifera L., grapevine, , phenology, thermal demand

INTRODUÇÃO

o estudo da fenologia na viticultura tem como objetivo
principalcaracterizar a duração das fases do desenvolvimento
davideira em relação ao clima, especialmente às variações
estacionais,e é utilizado para interpretar como as diferentes
regiõesclimáticas interagem com a cultura (Terra et al., 1998).

Alguns sistemas de classificação dos estádios
fenológicosda videira foram descritos por diversos autores
(Baggiolini,1952; Eichom & Lorenz, 1977; Pedro Júnior et al.,
1989;Coombe,1995)

O conhecimento dos requerimentos heliotérmicos das
variedadese da climatologia de uma zona vitícola possibilita o
planejamentodo manejo e dos programas fitossanitários, além

de permitir a colheita em épocas desejadas do ponto de vista
mercadológico. Pode-se estimar a possibilidade de se utilizarem
variedades de baixos requerimentos heliotérmicos, em zonas de
pluviometria escassa, para a obtenção de até três colheitas por
ano em condições tropicais (Bautista & Vargas, 1981).

Na viticultura brasileira, foram realizados estudos de
fenologia e caracterização térmica nas tradicionais regiões
produtoras de uva no Sudeste e Sul do País. Mandelli (1984)
caracterizou a potencialidade climática da região de Bento
Gonçalves no Rio Grande do Sul para o cultivo de algumas
variedades para vinificação. A fenologia da variedade Niagara
Rosada foi estudada por Pedro Júnior et aI. (1993), Ferri (1994) e
Guerreiro (1997). Por sua vez, Silva et a!. (1990) estudaram o
comportamento de vinte variedades americanas de videira em
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Jundiaí. Boliani (1994) avaliou o comportamento fenológico das
variedades Itália e Rubi na região Oeste do Estado de São Paulo.

Considerando a atual importância do cultivo de uvas
sem sementes e a ausência de informações sobre o
comportamento dessas variedades nas condições tropicais
brasileiras, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar o
ciclo fenológico e as exigências térmicas de seis variedades de
uva sem sementes na região do Vale do Rio São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Campo Experimental
de Bebedouro, pertencente à Embrapa Sem i-Árido, localizado no
município de Petrolina, Estado de Pernambuco, na região
Nordeste do Brasil, latitude 9°09' Sul, longitude 40°22' Oeste, e
altitude média de 365,5 m. Segundo Kõeppen, o clima da região
pode ser classificado como tipo Bswh, que corresponde a uma
região semi-árida muito quente cujos dados climatológicos são
apresentados na Figura I.

O período considerado no estudo correspondeu aos
anos de 1997 e 1998, sendo efetuadas avaliações de quatro ciclos
de produção. As datas de poda foram, respectivamente, 16-06-
1997, 13-11-1997,25-03-1998 e 10-08-1998.

Foram utilizadas as seguintes variedades de uva sem
sementes, procedentes do Banco Ativo de Gerrnoplasma (BAG)
de videira da Embrapa Uva e Vinho em Bento Gonçalves, Estado
do Rio Grande do Sul: Vênus, Arizul, Beauty Seedless, Thompson
Seedless, Marroo Seedless e Canner enxertadas sobre porta-
enxerto IAC 572 'Jales'.

O comportamento fenológico das variedades foi
avaliado através de observações visuais realizadas
semanalmente, em treze plantas por variedade, a partir da poda
até a colheita. As determinações dos estádios fenológicos foram
baseadas na classificação de Eichhorn & Lorenz (1977), para os
seguintes períodos: da poda ao início de brotação, poda à plena
floração, poda ao início de amadurecimento das bagas e poda ao
final de maturação. O momento adequado para a colheita foi
considerado quando as variedades apresentavam teor de sólidos
solúveis totais superior a lS'Brix.

Para a caracterização das exigências térmicas de cada
variedade, utilizou-se o sornatório de graus-dia desde a poda até
a colheita para os quatro ciclos de produção, bem como para
cada um dos períodos, utilizando-se de uma temperatura-base
de 12°C,segundo equações propostas por Villa Nova et al. (1972):
1) GD = (Tm- TI) + (TM- Tm)/2, para Tm> Th;

2) GD = (TM- Th)2/2(TM- Tm)' para Tm<Th;
3) GD = O, para Th> TM;
onde: GD = graus-dia; TM=temperatura máxima diária (0C); Tm=
temperatura mínima diária COC)e Th= temperatura base (0C).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se uma variação no número de dias e
exigências térmicas necessárias para completar cada estádio
fenológico, entre as diferentes variedades e ciclos de produção
(Figura 2 e Tabela I). Essas variações seriam esperadas, uma vez
que as variedades possuem origem genética distinta e foram
obtidas para adaptação a diferentes condições ambientais.

• Poda ao início de brotação
Considerando-se a média dos quatro ciclos, todasas

variedades apresentaram uma duração de 6 a 7 dias para este
período. O terceiro ciclo de produção (poda em 13-11-97)
apresentou o menor requerimento térmico para a brotação,
coincidindo com os meses em que as médias térmicas estavam
mais elevadas (Figura 1). Por outro lado, o quinto ciclo (podaem
10-08-98) destacou-se por apresentar os maiores valores parao
somatório de graus-dia até o início da brotação. Os valores
médios variaram de 106 GD na 'Marroo Seedless' a 124 GD na
'Thompson Seedless' .
• Poda à plena floração

Observaram-se maiores variações entre as épocas de
poda do que entre as variedades, o que pode ser justificado,
segundo BOLIANI (1994), pelas alterações climáticas que
ocorrem, especialmente no intervalo entre o aparecimento da
inflorescência à plena floração. A duração de poda à plena
floração esteve compreendida entre 31 dias na variedade Vênus
a 37 dias na 'Thompson Seedless'.

O quarto ciclo (poda em 25-03-98) apresentou os maiores
requerimentos térmicos para atingir a plena tloração em todasas
variedades, com exceção da 'Thornpson Seedless'. 'Vênus'
apresentou os menores somatórios de graus-dia em todos os
ciclos.
• Poda ao início de amadurecimento das bagas

A temperatura exerceu grande influência sobre a
duração deste período, pois o segundo ciclo (poda em 16-06-97)
coincidiu com os meses de menores temperaturas médias (Figura
I), o que levou ao prolongamento no número de dias necessário
para o início do amadurecimento das bagas. Por outro lado, para
o terceiro e quarto ciclos (poda em 13-11-97 e 25-03-98), as médias
térmicas mais elevadas contribuíram para a antecipação deste
período em relação aos demais, em todas as variedades. A
duração média dos quatro ciclos de produção variou de 64 dias
em 'Vênus' a 73 dias em 'Thompson Seedless'.

O segundo ciclo (poda em 16-06-97) e o quinto ciclo
(poda em 10-08-98), de uma maneira geral, foram os que
apresentaram os menores requerimentos térmicos para a maioria
das variedades durante o período de poda ao início de
amadurecimento das bagas. A 'Vênus ' manteve a característica
apresentada para o período anterior, sendo a variedade menos
exigente em relação às necessidades térmicas. Os somatórios
térmicos médios para este período variaram de 984 GD na 'Vênus'
a 1.139 GD na 'Thompson Seedless' .
• Poda ao final da maturação

O ciclo fenológico da variedade Vênus variou de 83a
114 dias, respectivamente, para o terceiro e quarto ciclos (podas
em 13-11-97 e 25-03-98), o que representou uma duração média
de 99 dias, diferindo de Camargo & Mandelli (1993) em Bento
Gonçalves, que observaram 131 dias da brotação ao final da
maturação e, portanto, um ciclo mais longo ao observado neste
trabalho. Esta variedade destacou-se como a menos exigente
quanto às necessidades térmicas para completar o seu ciclo
fenológico, apresentando uma média de 1.447 GD acumulados
até a colheita. Camargo & Mandelli (1993) obtiveram um totalde
1.039 GD da brotação à colheita em Bento Gonçalves.

Na variedade Beauty Seedless, ao contrário do quese
observou na 'Vênus', o quarto ciclo (poda em 25-03-98) foio
mais curto, com 89 dias, e o terceiro ciclo (poda em 13-11-97)foi
o mais longo, 105 dias de duração, com uma média geral de98
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FIGURA 1- Médias mensais de temperatura, precipitação e umidade relativa durante os anos de 1997 e 1998, Petrolina -PE.
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FIGURA 2 - Número de dias após a poda ao início da brotação (IB), plena floração (FL), início de amadurecimento das bagas (IAM)
e final de maturação (FM) para 02°,3°,4° e 5° ciclos de produção em seis variedades sem sementes, Petrolina - PE, 1997
-1998.

TABELA 1 - Somatório de graus-dia (GD) acumulados para os períodos da poda ao início da brotação (PO-IB), poda à plena-floração
(PO-FL), poda ao início de amadurecimento das bagas (PO-IAM) e poda ao final de maturação (PO-FM), para seis
variedades de uva sem sementes em quatro ciclos de produção, Petrolina - PE, 1997-1998.

~~~~~~~~~----~~~~~~------------------------~~~~~~~-------------------'
VARIEDADES CICLOS1 PERÍODOS

P O - IB P O - F L P O - IA M P O - F M
2° 102,2 484,8 916,6 1491,4
3° 80,0 458,4 1105,1 1473,8

Vênus 4° 107,8 499,2 1009,6 1407,6
5° 182,2 489,2 905,8 1414,3

______________________________ ~ __~ _I? _! ~\ !J_~.1? ~_~ _2_t~ ~ _8_1-, ~ }_ ~ _'!§_,_8.__
2° 102,2 510,6 1055,0 1735,4
3° 80,0 551,3 1123,7 1933,7

Arizul 4° 107,8 660,9 1117,4 1838,0
5° 166,5 533,2 1096,5 1848,7

MÉDIA 114,1 564,0 1098,1 1838,9---- -- --- - --- -- -- -- - -- - -- - - -- -- - - -i õ - - - - - - - - - - - - - - - f (f i ~2- - - - - - - - - - 5-:3 -6- ~i ----------9 -1- 6 -,"if - - - - - - - - - - -1- ;( Õ 5-,-:3--
3° 97,3 568,6 1141,3 1859,5

Beauty4° 107,8 624,7 1117,4 1590,4
Seedless 5° 150,3 518,4 1072,9 1672,4

MÉDIA 114,4 562,0 1062,1 1631,9- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -2 õ - - - - - - - - - - - - - - -12- 5 -,5- - - - - - - - - - 5-4 -i j ---------i-õ "3-i ~6 - - - - - - - - - - -1- 6 -5 Õ- ,-Õ --

3° 80,0 585,8 1207,2 1859,4
Thompson 4° 107,8 589,3 1213,8 1517,6

Seedless 5° 182,2 598,3 1096,5 1815,0
______________________________ ~ __~_I?_!~ ! ~_~.12 ?_~_O_t~ !)_ ~_8. !~ }_ ?_! 9_,_5._ ..

2° 102,2 523,4 1037,6 1440,1
3° 80,0 441,1 1105,05 1877,0

Marl'oo 4° 107,8 642,5 1117,4 1720,9
Seedless 5° 134,1 489,2 1148,2 1708,3

MÉDIA 106,0 524,0 1102,1 1686,6- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -2 õ - - - - - - - - - - - - - - - f 2- 5 ~5- - - - - - - - - - 5-i-(~7 - - - - - - - - - -9 -1- 6 -,6- - - - - - - - - - - r ( 6 -3 2-,-8 _.
3° 80,0 568,5 1207,2 2333,1

Canner 4° 125,5 588,9 1086,1 2084,9
5° 150,3 533,2 1096,5 1815,0

MÉDIA 120,3 553,1 1076,6 1966,4
IAs datas de poda são: 2° cicIo - 16-06-97; 3° ciclo - 13-11-97; 4° cicIo - 25-03-98; 5° ciclo - 10-08-98
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diase, portanto, inferior aos 134 dias obtidos por FERRI (1994)
emJundiaí, para a mesma variedade.

A 'Marroo Seedless' apresentou um comportamento
semelhanteà 'Beauty Seedless', com períodos da poda ao final
damaturação que variaram entre 98 dias no quarto ciclo e 106
diasno terceiro ciclo, observando-se uma média de 102 dias. As
variedades Vênus, Beauty Seedless e Marroo Seedless foram
maisprecoces que as demais.

A 'Beauty Seedless' e 'Marroo Seedless' apresentaram
valoresaproximados para o total de graus-dia acumulados da
podaao final da maturação, sendo os valores médios de 1.686
GD e 1.632 GD, respectivamente. Estes valores são superiores
aos1.303,5GD acumulados da poda à colheita obtidos na 'Beauty
Seedless'por FeITi(1994) em Jundiaí, São Paulo.

Na 'Thompson Seedless', o ciclo variou de 97 (quarto
ciclo)a 114dias (primeiro ciclo), ou seja, uma média de L04dias
dapoda ao final da maturação, significando uma antecipação de
aproximadamente três meses em relação aos 189 dias obtidos por
Villasecaet aI. (1986) para 'Thompson Sedless' no Chile. Nesta
variedade,foram obtidos somatórios de graus-dia que variaram
de1.517,6(quarto ciclo) a 1.859,4 (terceiro ciclo), o que significou
umamédia de 1.710 GD da poda ao final da maturação. As
exigênciastérmicas para esta variedade observadas por Winkler
(1948)naCalifórnia foram, em média, 2.000 GD da plena tloração
à maturação, valor muito superior aos obtidos neste trabalho.

A cultivar Arizul apresentou comportamento semelhante
à 'Thompson Seedless', ou seja, variou de 106 dias no quarto
ciclo(poda em 25-03-98) a 119 dias no segundo ciclo (poda em
16-06-97),com uma média de 111 dias, o que representa uma
antecipaçãode três a quatro meses em relação ao ciclo fenológico
destavariedade na Itália e na Argentina (Instituto Nacional de
Vitivinicultura,1982; Calo et aI., 1989).

A variedade Canner, por sua vez, apresentou ciclos
fenológicosque variaram de 107 dias no quinto ciclo a 131 dias
noterceiro e quarto ciclos, ou seja, uma duração média de 120
dias,ou uma antecipação em cerca de dois meses em relação ao
ciclodesta variedade na Itália (Calo et aI., 1989).

As variedades Arizul e Canner foram as mais exigentes
quantoaos requerimentos térmicos necessários para atingirem a
maturaçãocompleta, sendo este comportamento observado para
todosos ciclos de produção ou épocas de poda estudados. Para
'Arizul', foram obtidos somatórios de graus-dia que variaram de
1.735,4no segundo ciclo a 1.933,7 no terceiro ciclo, isto é, uma
médiade 1.839 GD acumulados no intervalo da poda ao final da
maturação.No entanto, para 'Canner', foram encontrados valores
entre 1.632,8 GD acumulados no segundo ciclo e 2.333,1 GD
acumuladosno terceiro ciclo, ou uma média de 1.966 GD.

CONCLUSÕES

As diferentes épocas de poda, nos anos de 1997 e 1998,
exerceramgrande influência sobre o comportamento fenológico
eexigências térmicas das variedades.
• A duração dos estádios fenológicos do início de brotação,
plenafloração, início de amadurecimento das bagas e final de
maturação foram antecipados em todas as variedades nas
condiçõesdo Vale do Rio São Francisco.

'Vênus' foi precoce, com menores exigências térmicas,

enquanto 'Canner' foi a variedade mais tardia, exigindo maiores
requerimentos térmicos para completar o seu desenvolvimento.
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